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Criseagravadapelasdificuldades impostaspelonovocoronavírus faz comqueprogramasdeassistência eacolhimento sejamreforçados
paraamenizar impactos. EntreasaçõesdoExecutivo local constamprogramasdemoradia epagamentodebenefícios paraalimentação

Com pandemia, viés
social é prioridade

» ALEXANDRE DE PAULA

A
crise econômica desen-
cadeada pelas dificulda-
des impostas pela pan-
demia do coronavírus

jogou luz a umproblema que as-
sola o Brasil: o drama da popula-
ção mais vulnerável. No Distrito
Federal, isso se refletiu no nú-
mero de benefícios emergen-
ciais solicitados, como auxílio-
calamidade, cujas demandas
aumentaram consideravelmen-
te (leia Ações). Dar dignidade a
essas pessoas e garantir situação
menos cruel emmeio ao cotidia-
no da crise tornou-se um dos
maiores desafios que o governo
local precisa enfrentar.
A mais recente Pesquisa de

Orçamento Familiar (POF), do
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), revela que
319mil domicílios doDFenfren-
tam situação de insegurança ali-
mentar. Os dados, divulgados
em setembro, levam em conta
2017 e 2018. Os números mos-
tram que o problema tem se tor-
nado pior, pois os casos graves
aumentaram 250% desde 2013
(leia Para saber mais).
No ano passado, o governa-

dor Ibaneis Rocha (MDB) reco-
nheceu, em mais de uma opor-
tunidade, que a fome era uma
das principais preocupações
do Governo do Distrito Federal
(GDF). “A pandemia pegou to-
dos de surpresa. Todas as áreas.
Abateu a todos, comércios,
empresas. A fome, no ano que
vem, vai ser um grande proble-
ma que vamos ter”, declarou,
em entrevista ao Correio, tam-
bém em setembro.
Diante desse quadro, o Exe-

cutivo local garante que passou
a tratar como prioridade máxi-
ma a questão das famílias ca-
rentes e dos vulneráveis. “Com
certeza, isso está sendo feito.
Fica claro que o social é priori-
dade quando se vê que, pela
primeira vez em seis anos, não
há atraso de benefícios. Não se
vira o mês sem pagá-los. O DF

vamente recebiam, porque tínha-
mosos custos de logística das ces-
tas”, explicouasecretária.
Atualmente, há 32 mil famí-

lias cadastradas, mas a intenção
é alcançar, ao menos, 40 mil em
2021. “Eu luto pelas políticas pú-
blicas, pelo cartão Prato Cheio,
mas não posso ignorar que tudo
que envolve o governo leva um
tempo.Então,mantivemos, tam-
bém a assistência direta. Vive-
mos um cenário de desespero,
de fome mundial. Na emergên-
cia, a pessoa é atendida até con-
seguir ser incluída na política
em si”, completouMayara.

Sem Miséria era recebido com
dois, três meses de atraso. Isso
não ocorre mais, além dos pro-
gramas que instituímos”, disse
a secretár ia de Desenvolvi-
mento Social, a primeira-da-
ma Mayara Noronha.
Para ela, um dos destaques da

gestão na área, e uma virada de
chave em relação ao tratamento
dadoao setor, é o acolhimentode
pessoas vulneráveis. “Abrimos as
casas de passagem e estamos fa-
zendo com que elas tenham ca-
racterísticas deum lar.Não épor-
que não tem para onde ir ou está
em umperíodo de transição que

uma pessoa não pode ter essa
dignidade. Quando se cria esse
ambiente, há um vínculomaior e
um resultado melhor também”,
declarou a chefe da secretaria.
Recentemente, o governo foi

muito criticado por ações de
desocupação em áreas da capi-
tal federal. Um dos pontos
questionados foi a falta de
atendimento social e o anda-
mento das ações mesmo em
meio à pandemia. Mayara afir-
mou que há acompanhamento
constante por equipes de aco-
lhimento e que foram oferta-
das soluções para as famílias.

Alimentação
Para lidar diretamente com o

problema da fome, a principal
aposta foioprogramaPratoCheio.
Operacionalizada pelo BRB, a ini-
ciativa substituiu a distribuição
de cestas básicas para as famí-
lias cadastradas por um crédito
de R$250,quepode ser gastoàes-
colhadobeneficiado,paracompra
demantimentos no comércio lo-
cal. “Como cartão, você dá inde-
pendência para as famílias,movi-
menta a economia e garante a se-
gurança alimentar. Antes, gastáva-
mosmais do que as pessoas efeti-

Marcelo Alves, 27 anos, veio
para o Distrito Federal há seis
anos. Morador de uma cidade
no sul da Bahia, ele acreditava
na promessa de que teria em-
prego e boas condições de tra-
balho em uma chácara na zona
rural de Brasília. O trabalho, en-
tretanto, tinha características
análogas à escravidão. De do-
mingo a domingo, ele cuidava
da terra e morava em um barra-
co de madeirite. Era obrigado a
ir a uma igreja e ficou preso.
O baiano abandonou a situa-

ção e tentou se firmar na cidade.
Conseguiu um emprego e come-
çou um relacionamento. Há pou-
comais de dois anos, porém, des-
cobriu, repentinamente, amorte
do pai. “Eu liguei para dizer que
estava bem, vivo, eme disseram
que ele tinhamorrido havia cinco
dias”, contaMarcelo. Desestabili-
zado, entrou em crise e se envol-
veu comdrogas. Perdeu o relacio-
namentoe ficou semdireção.
Diante das dificuldades,Mar-

celo ficou nas ruas. Passou fo-
me, frio e sofreu com o olhar

preconceituoso da sociedade.
“Fui tratado como marginal. Os
olhares eram de desprezo. Foi o
que eu senti. As pessoas pen-
sam: ‘Se ele está nessa situação,
é porque fez uma coisa errada,
está pagando pelos pecados’”.
Inconformado com a realida-

de,elepediuajuda, recentemente,
aoCentro deAtenção Psicossocial
(Caps) e foi encaminhado a uma

casadepassagem,emTaguatinga,
gerida pelo Instituto Tocar com
apoio da Secretaria deDesenvol-
vimento Social (Sedes). “Fui o pri-
meiro acolhido. Elesme recebe-
ram com palmas, foi bastante
emocionante. Eume senti espe-
cial, abraçado.Vi que, agora, tem
um bocado de gente disposta a
meajudar”, ressalta.
Com apoio psicológico, Mar-

celo trata das feridas que o tem-
po nas ruas deixou e acredita em
um futuro melhor. Planeja con-
seguir emprego como vigilante,
quer se especializar, fazer cursos
e ter carteira assinada para ga-
rantir os direitos trabalhistas.
Está em processo de obter a do-
cumentação pessoal que tinha.
O sonho maior, no entanto, é
voltar a ver a mãe. “Hoje, tenho

vergonha de procurá-la. É triste
ter de mostrar a ela o filho em
um momento de dificuldade.
Espero que Deus me dê a opor-
tunidade de trabalhar e encon-
trá-la”, completaMarcelo.

Socorro
A vendedora Iracema da Silva,

51, é uma entre os milhares de

brasilienses que dependem,
atualmente, dos auxílios gover-
namentais para sobreviver com
dignidade. No início da pande-
mia, ela teve covid-19 e ficou 26
dias intubada. Recuperada, ape-
sar de algumas sequelas, teve de
sair do trabalho para conseguir
cuidar dos três netos quemoram
com ela, pois não tinha condi-
ções de contratar alguémpara fi-
car comas crianças.
Moradora de Samambaia,

ela procurou o conselho tutelar
da região e foi encaminhada
para o Centro de Referência de
Assistência Social (Cras) mais
próximo. Lá, recebeu atendi-
mento e descobriu que preci-
saria de dois auxílios: para o
aluguel — válido por seis me-
ses — e do cartão Prato Cheio.
“Quando saí do trabalho, pen-
sei: como vou dar comida para
as crianças? Com certeza, se
não fossem esses benefícios,
não sei o que seria dos meni-
nos. Não tenho ninguém para
me ajudar. Estaria bem compli-
cado”, conta Iracema.

Após trabalhar em
condições análogas
à escravidão e viver
na rua,Marcelo
mudou-se para uma
casa de passagem

Segundo a primeira-dama e
secretária deDesenvolvimento
Social,MayaraNoronha, GDF
ampliou esforços no setor

Luta para sobreviver é diária

Avendedora
Iracemadepende
de auxílios
governamentais
para sobreviver
comdignidade
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»» Para sabermais

Insegurança
alimentar
A Pesquisa de Orçamento Fami-
liar (POF) do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
analisou a segurança alimentar
em 2017 e 2018. A avaliação evi-
dencia que, à época, o Distrito Fe-
deral registrou o menor percen-
tual desse indicador desde 2004.
Em 2014, o nível grave atingia 14
mil domicílios, mas, na mais re-
cente POF, a fome alcançou 49
mil, um crescimento de 250%.
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»» Ações

PRATOCHEIO

» 32 mil famílias beneficiárias
por mês, ao custo de R$ 8
milhões mensais

RESTAURANTES
COMUNITÁRIOS

» 2020: 7,3 milhões de refeições
vendidas

» 2021: 1.508.271 refeições vendidas

AUXÍLIOS PORMORTE

» 2019: 141 benefícios concedidos
» 2020: 567 benefícios concedidos
» 2021: 47 benefícios concedidos

AUXÍLIOS-CALAMIDADE

» 2019: 70 concessões
» 2020: 10.232 concessões
» 2021: 1.149 concessões

BOLSAS-MATERNIDADE

» 2020: 15.969 bolsas entregues
» 2021: 1.034 bolsas entregues


